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Capítulo 1

			 

			– É um convite muito generoso, senhor Allonby.

			Um convite que deixou Molly Taylor muito surpreendida. Queria garantir àquele homem que o negócio do seu chefe estava bem, que o que dizia não era possível. No entanto, aquele homem parecia muito certo do que dizia.

			Molly reparou momentaneamente na vista panorâmica que podia contemplar-se pelas janelas do apartamento catorze do escritório da Serviços Financeiros Banning, em pleno distrito financeiro de Brisbane. Como de costume, o céu australiano era nesse dia como uma abóbada azul brilhante sobre os arranha-céus da cidade.

			No entanto, umas simples palavras daquele estranho e o mundo perfeito e eternamente alegre de Molly, deixou de parecer tão alegre e maravilhoso.

			E se Allonby estivesse certo e o negócio de Jarrod estivesse perto da falência? Allonby estava a oferecer-lhe um emprego, mas se tivesse de deixar o seu chefe, nada a compensaria.

			– Apanhou-me de surpresa – virou-se para olhar para o homem. – Deve ser um rumor falso.

			Tinha de ser assim. O chefe de Molly adorava o desafio de investir grandes somas de dinheiro em investimentos complicados para uma variedade de clientes ricos e era muito, muito bom no seu trabalho.

			– Só posso garantir-lhe que o que me disseram provém de fontes de confiança.

			Embora estivessem sozinhos na recepção que era também onde Molly tinha a sua mesa, o escritório do seu chefe era do outro lado de uma porta. Peter Allonby devia ter pensado nisso, pois, naquele momento, inclinou-se para a frente e baixou o tom de voz.

			– Estas coisas até acontecem aos milionários. Só que, quando acontecem, arriscam muito mais do que os outros.

			– Receio que saiba muito pouco das finanças do meu chefe – disse Molly.

			Sabia bastante da riqueza da família Banning. Todos tinham ouvido falar do Road Ten, o negócio de móveis e acessórios para a casa da família de Jarrod Banning. Quando a contratara, Jarrod Banning tinha-lhe explicado que tinha trabalhado no negócio familiar antes de montar um negócio por conta própria. Por isso, Molly achava impensável que as coisas estivessem a correr mal no negócio do seu chefe…

			– Poderia dizer-me quem lhe proporcionou essa informação? – perguntou-lhe Molly, olhando para ele nos olhos.

			– Contaram-me várias pessoas do meu círculo de associados e colegas – Allonby baixou a cabeça ligeiramente. – O meu interesse neste momento é garantir os seus serviços se surgir a oportunidade de o fazer.

			– É de agradecer, embora não entenda porque quereria trabalhar comigo sem me conhecer, para o dizer de algum modo.

			– Eu gosto de ter os olhos bem abertos. Ouvi Banning falar de como está satisfeito com as suas habilidades – murmurou o homem.

			No entanto, a única coisa que Molly ouviu foi que o seu chefe a tinha elogiado e, por conseguinte começou a sentir coisas tolas, um prazer desmesurado com o facto de Jarrod a ter mencionado.

			Um dos botões luminosos do telefone apagou-se, indicando que o seu chefe tinha acabado a chamada. Acendeu-se outra luz, mas Molly não a reconheceu. Era um aparelho novo que Jarrod e ela tinham acabado de instalar há algumas horas e ainda não tinha etiquetado as diferentes teclas e botões.

			Allonby adiantou-se, tirou um cartão-de-visita do bolso e deixou-o sobre a mesa.

			– Sei que Banning deve exigir muito no seu trabalho e parece-me que seria uma empregada muito valiosa na minha empresa. Considere a minha oferta, menina Taylor.

			Molly levantou o olhar do cartão.

			– Estudarei a sua oferta.

			Mas isso seria depois de se livrar dele e de perguntar a Jarrod o que raios se passava.

			Allonby sorriu com cortesia e, segundos depois, abandonou o escritório.

			Molly derrubou-se sobre a mesa, à frente do computador. Como se fosse assim tão fácil de descobrir! Só tinha de ir ao escritório do seu chefe e começar a fazer as perguntas.

			Queria telefonar à sua mãe, à sua tia Izzy ou a Faye. Essas mulheres às vezes preocupavam-na, ainda que fosse mais sincero reconhecer que, às vezes, a deixavam totalmente louca, mas também eram as pessoas que mais amava e as mais importantes para ela.

			Disse para si que esse não era o momento de lhes telefonar e muito menos por um assunto como aquele. De qualquer modo, não podia continuar a depender tanto delas emocionalmente.

			Abriu a porta do escritório de Jarrod e o seu chefe saiu e ficou a olhar para ela. Parecia tenso e tinha o cabelo despenteado, como se tivesse passado a mão pela cabeça repetidamente, sem perceber.

			– Onde tens a mala? Aí? – apontou para a gaveta da sua mesa com uma expressão carrancuda. – Hoje vamos sair para almoçar cedo. Temos de falar.

			– Está bem… Acho que não tenho nada aqui que não possa esperar.

			Era um pouco cedo, mas o seu chefe era uma pessoa bastante irritável e Molly não quis opor-se. Oxalá essa sua necessidade de «falar» não tivesse nada a ver com os supostos problemas na empresa.

			– A chamada do senhor Daniels correu mal? – perguntou Molly.

			Agarrou na mala e apressou-se a correr atrás do seu chefe para os elevadores.

			– Se a chamada de Daniels correu mal? – perguntou Jarrod. – Entre outras coisas, sim.

			Estavam sozinhos no elevador e Molly observava-o pelo canto do olho. Com aquelas calças beges à medida e a camisa branca impecável, Jarrod era o expoente máximo do executivo próspero. A sua genialidade com os números e as estratégias de investimento não cessavam de a surpreender e maravilhar. Às vezes, era agressivo, isso era verdade, mas quando se entregava a alguma coisa que lhe importava fazia-o a cem por cento e Molly… O que importavam os seus sentimentos!

			Sentimentos ou não, Molly não acreditava que Jarrod tivesse cometido um erro nos negócios. Brincou com a aba da mala até saírem do elevador e daí para as ruas do distrito financeiro.

			– Ouvi a tua discussão com Allonby através de um intercomunicador do telefone novo e a sua oferta de emprego – indicou, enquanto andavam pela calçada cheia de gente.

			– Ouviste o que me disse? Bom, agora já sei o que significa aquela luz vermelha do telefone.

			– Sim – Jarrod agarrou-a pelo cotovelo e conduziu-a para a entrada de um café que havia junto do mar. – E tu…?

			– Não.

			Não. Ela nunca acederia a deixá-lo.

			– Queria que se fosse embora depressa para poder perguntar-te, mas não sabia como to dizer. Claro que já não é preciso.

			Jarrod apertou-lhe o cotovelo e suspirou.

			– Talvez não.

			O toque dos seus dedos foi meramente impessoal, na verdade, ele nem sequer estava de bom humor. Por isso, ela não tinha de sentir, de repente, o formigueiro que sentia naquele momento no braço, embora talvez estivesse tensa e um pouco preocupada.

			– Lamento, mas quando estou nervosa começo a balbuciar. Não acontece com frequência porque quando alguma coisa me choca domino-me bastante bem… Ainda que, às vezes, me aconteça com a minha mãe, com Izzy e com Faye quando se tornam mais aborrecidas do que de costume. Mas não vou aborrecer-te com a minha família.

			– O teu trabalho é seguro e não quero que te vás embora da empresa – disse ele, ao vê-la mais calma. – E se começarmos por aí?

			– Obrigada – disse Molly. – Devo confessar que fiquei um pouco preocupada, embora não entendesse como podias ter problemas no negócio. Pareceu-me impossível – balbuciou novamente. – De qualquer modo, não aceitei a oferta de Allonby.

			– Não será necessário.

			Jarrod e Molly pediram o almoço e Jarrod pagou ao empregado com uma formalidade fria.

			– Esta mesa, acho – disse, enquanto a conduzia para uma mesa que ficava separada das outras por uma fila de vasos, mas de onde se via muito bem o rio.

			– Então, se está tudo bem, porque é que o senhor Allonby veio oferecer-me um emprego?

			– Ultimamente, estiveram a circular uns rumores sobre mim e algumas pessoas estão a difundi-los para me afectar – disse Jarrod, sem parar de olhar para ela. – A chamada de Daniels alertou-me para este assunto. Daniels queria retirar as suas acções da empresa. E apesar de lhe garantir que os rumores eram incertos, custou-me muito convencê-lo a mudar de opinião.

			– Então, não tens dificuldades económicas, mas há alguém que quer que as tenhas.

			– Parece que sim – cerrou o punho que descansava sobre a mesa.

			– Molly, as coisas podem ficar feias por uma temporada – olhou para ela enquanto falava. – Parece que a pessoa que inventou esta mentira tem influências nos meus círculos sociais.

			– E onde promoves os teus negócios.

			Jarrod frequentava o mundo da alta sociedade sofisticada e resplandecente de Brisbane.

			Ele assentiu.

			– Se as pessoas dos círculos que eu frequento começarem a recear pela segurança dos seus investimentos…

			– Vais perder negócio e clientes importantes – concluiu Molly, sem disfarçar a raiva que sentia, nem o seu afã de o proteger. – Mas quem quereria destruir o teu negócio?

			– Eu não tenho inimigos na minha vida profissional nem pessoal – encolheu os ombros e fez uma careta. – Bom, talvez tenha, porque agora parece que tenho pelo menos um. Os meus acordos são justos e equitativos e se trabalho com clientes de peso é porque eles me escolheram.

			Passeou o olhar pelo rio, antes de voltar a olhar para ela nos olhos com uma expressão severa.

			– Vou pôr um ponto final a esta ameaça, podes ter a certeza.

			Molly não teve dúvida e sentiu-se um pouco mais tranquila, ao mesmo tempo que o desejo de proteger Jarrod criava raízes.

			– Farei o que for preciso para te ajudar. Temos duas reuniões ao fim da tarde com clientes que não me disseram o motivo da sua visita. Pergunto-me se terão ouvido os rumores.

			– Certamente e, sem dúvida, querem retirar os fundos.

			O empregado de mesa trouxe-lhes os pratos que tinham pedido e deixaram de falar por um momento.

			– Se pensasse que poderia servir de alguma coisa, telefonaria a algum dos meus contactos e exigiria que me revelasse o nome da pessoa que espalhou os rumores. Fá-lo-ei assim que voltarmos para o escritório, embora ache que será uma perda de tempo. Nestas coisas, existe uma espécie de código de honra, talvez porque é muito fácil empreender acções legais, que por outro lado também demoram imenso tempo.

			– E o que farás se os teus colegas não quiserem dizer-te quem espalhou os rumores?

			Comeram em silêncio durante alguns minutos. Molly tremeu e, ao levantar o olhar, verificou que o seu chefe olhava para ela fixamente. O seu olhar incomodou-a um pouco e Molly sentiu-se presa pela luminosidade de uma expressão terminante.

			– Bom…

			Molly ajustou a saia preta e a sua camisola verde, embora não houvesse necessidade de o fazer.

			– É imperativo que a empresa seja forte neste momento. Quero descobrir quem espalhou o rumor e pará-lo – disse, com uma expressão tensa. – E não só quero eliminar qualquer impacto negativo sobre o meu negócio, como também quero que fique tão esquecido devido ao meu sucesso que ninguém se lembre de voltar a sugerir algo do género.

			Molly esperava essa reacção do seu chefe. Nos três anos que passara a trabalhar para ele, tinha transformado alguns investimentos pessoais numa carteira de investimentos dinâmica e próspera da qual beneficiavam alguns clientes muito ricos.

			– Temos de focar o problema de três pontos de vista – murmurou, enquanto reflectia. – Em primeiro lugar, descobrir quem espalhou o rumor e obrigá-lo a prestar contas. Também temos de desculpar o impacto negativo que o problema possa causar à empresa. E por último, tentar ser fortalecido para que esta seja a última vez que o façam.

			– E é claro, depois da oferta que Allonby te fez, também quero que as pessoas compreendam que vais ficar comigo – disse, num tom baixo que não admitia argumentos. – De qualquer modo será útil para apresentar uma frente unida e consolidada.

			Era um desejo simples de fortalecer a situação da empresa. O que o seu chefe dissera não devia afectá-la tanto e qualquer outro pensamento seria inapropriado da sua parte, já que entre eles não poderia haver mais nada. Tinha de reconhecer que sentia alguma coisa por ele desde o começo, mas pesava mais a sensatez.

			– Não me importo de trabalhar horas extra no escritório, fazer algumas chamadas, enviar cartas… O que for preciso para começar o plano.

			– Quero que faças horas extras, sim – Jarrod entrelaçou os dedos sobre a mesa.

			Molly reparou nas suas mãos e pareceram-lhe muito bonitas, fortes e elegantes ao mesmo tempo. Respirou fundo e endireitou-se, reconhecendo que não era o momento de começar a pensar nas mãos do seu chefe e mais tendo em conta como olhava para ela naquele momento…

			– Quero que essas horas sejam feitas fora do escritório – disse em voz baixa, sem pestanejar. – Enquanto resolvemos este assunto, preciso de ti ao meu lado. Temos de avançar com rapidez se quisermos resolver isto. Não se trata de dinheiro, tenho o suficiente para me reformar e para te reformar a ti, no bom sentido. É uma questão de princípios. Está em jogo o bom nome do meu negócio.

			– O que queres dizer, exactamente? – perguntou-lhe Molly, embora soubesse a resposta.

			Jarrod Banning trabalhava no escritório, mas o seu trabalho era feito também nas reuniões e eventos do jet-set, com os homens ricos da sua classe. Precisava de ter presença nesse mundo, que era, além disso, o seu mundo.

			O seu mundo, mas não o dela. Embora a sua mãe, Izzy e Faye lhe tivessem contado imensos contos de fadas quando era pequena e lhe tivessem prometido o sol e a lua, a realidade era diferente. As suas vidas demonstravam-no. Não tinham dinheiro nem economias para o futuro, mas quando tinham vontade tinham direito a caprichos, às vezes extravagantes, e justificavam-nos dizendo que nunca deixavam de pagar as contas. Mas o que fariam se ficassem sem emprego? Ou quando se reformassem e não tivessem esses ganhos?

			Molly deixou de pensar na sua família e concentrou-se no que estava a fazer. O facto de Jarrod e ela passarem mais tempo juntos poderia ser um pouco perigoso.

			– Se o que queres dizer é que tenho de assistir a essas reuniões de sociedade contigo, não me parece muito boa ideia.

			– A mim parece-me uma óptima ideia – contradisse-a ele. – O teu plano triplo terá muito mais sucesso se unirmos os nossos esforços. Quatro olhos vêem mais do que dois e quatro ouvidos ouvem mais do que dois. E todos verão que a empresa continua forte e intacta.

			Que aborrecimento que o seu argumento fizesse sentido!

			– E se contactares com a tua base de clientes para lhes garantires que está tudo bem? Poderíamos telefonar a cada um deles.

			– Se fizer isso é como se aceitasse directamente a validade desses rumores, que poderiam ganhar força depois – Jarrod abanou a cabeça. – O que quero é ver as caras e a reacção das pessoas enquanto procuramos com discrição a pessoa que difundiu o rumor e, ao mesmo tempo, podemos vender o nosso negócio de tal modo que dissipemos as dúvidas dos desconfiados. Isto começou nos círculos sociais e será lá que teremos de o resolver. É simples.

			Molly não achava que fosse simples, no fundo, parecia-lhe que estava preso e que fora gozado.

			– Bom, é que…

			– Assistiremos à primeira função esta noite, será uma exposição de pintura privada em casa de um casal amigo – então, Jarrod nomeou um dos casais mais ricos da cidade. – Tu serás a minha convidada.

			– Ouvi falar dessas pessoas, são quase tão ricas…

			Como ele e os seus pais.

			– O problema é que nem sequer tenho um vestido de noite e imagino que será dentro de algumas horas…

			E, para além do vestido, faltava-lhe muito mais para estar preparada.

			– Não tinha pensado nisso… – Jarrod baixou o olhar e pestanejou para disfarçar a sua reacção. – Quero que saibas que não espero que estejas sem dinheiro enquanto me ajudas, Molly. Reembolsar-te-ei qualquer gasto. Isso significa que terás de comprar vestidos, sapatos, malas… Tudo o que precisares.

			Não fora isso que quisera. Molly sentiu vergonha e o abismo que separava os seus mundos pareceu muito mais profundo. Quem precisava de um vestido de noite para ir ao cinema com a sua família, ou para sair de vez em quando para jantar numa pizaria?

			– Agradeço – disse ela. – Mas é que…

			– O mais apropriado é que tenhas acesso a uma conta de gastos enquanto eu estou a exigir-te esta tarefa.

			A sua expressão não variou, mas Molly sentiu que Jarrod se acalmava um pouco, como se compreendesse que a situação era embaraçosa para ela.

			– Posso ajustar um pouco o orçamento se for preciso.

			Na verdade, não podia, mas fá-lo-ia, mesmo que fosse por orgulho.

			– Não posso permiti-lo. Podes comprar um vestido esta tarde – continuou ele. – Dar-te-ei um dos meus cartões. Considera-o parte do trabalho, Molly. Quero que estejas bem equipada para este novo papel, é só isso.

			Jarrod fez uma pausa e soprou com aborrecimento.

			– Se te servir de consolo, eu não gosto nada desta mudança nos acontecimentos – continuou ele. – Preferia passar o fim-de-semana na minha casinha da praia e acabar o iate que estou a construir, mas não posso permitir que ninguém interfira no meu negócio e saia beneficiado ao mesmo tempo.

			– Dizes que quase acabaste de construir o iate?

			Jarrod mostrara-lhe os esboços há algum tempo. Molly recordava o dia perfeitamente porque se tinham inclinado os dois à frente da secretária de Jarrod e tinham conversado animadamente ou, pelo menos, até Molly ter recordado qual era o seu lugar e se ter endireitado.

			– Estás contente com os resultados?

			– O iate está quase acabado. Estou desejoso de navegar nele – disse Jarrod, que imediatamente voltou para o assunto que os ocupava. – Pagar-te-ei as horas extras que trabalhares fora: o dobro pelas que forem fora do horário de escritório e, se for domingo ou feriado, o triplo. A decisão está tomada.

			– Disseste domingos, em plural?

			– Só se for preciso – disse Jarrod. – A exposição de arte será um bom começo – respirou fundo. – Mas, na verdade, é apenas um começo. Mesmo que consigamos localizar depressa a pessoa que está a espalhar os rumores, ainda temos de controlar os danos e reforçar as estratégias.

			– De quantos eventos estamos a falar? Suponho que me refiro à quantidade de horas. Uma noite ou duas por semana…?

			– Ao princípio, teremos de usar mais tempo. Esta noite, há a exposição de arte e amanhã o leilão de beneficência, que não será tão formal como o desta noite – fez uma pausa. – E depois haverá outras coisas, tenho de ver o calendário para ver que mais acontecimentos vão celebrar-se.

			Faria o trabalho que lhe pedia, estaria com cem olhos e mostrar-se-ia forte. Na segunda-feira de manhã, voltaria para a sua mesa e voltaria a ser a assistente pessoal de sempre, mais contida e discreta do que nunca.

			Não o deixaria em ridículo e não se deixaria levar por outros sentimentos que ele pudesse despertar nela só porque iam estar juntos fora do escritório.

			– Para o leilão posso vestir a minha roupa.

			– Se tu quiseres, mas pensa que vais comprar alguns vestidos de noite por minha conta.

			Jarrod levantou-se da mesa, tirou a carteira e deu-lhe um cartão de crédito dourado.

			Quando se inclinou para ela para lhe dizer o código secreto em voz baixa, Molly ficou quieta e tentou pensar nos números e não na proximidade dele.

			– Voltemos para o escritório. Enquanto tu vais às compras, eu farei essas chamadas telefónicas que te disse antes.

			Saíram e regressaram pelo mesmo caminho.

			– Quando chegar ao escritório vou tirar uma lista de todos os nossos clientes para que possamos anotar com quem falámos e com quem não. Esta noite, vou levar a agenda electrónica – Molly começou a traçar estratégias de trabalho, porque essas eram as mais seguras, as mais normais, ainda que os planos e decisões de Jarrod desse dia a tivessem deixado quase fora de combate.

			Ainda bem que não se oferecera para a acompanhar nas compras. Isso já teria sido demasiado!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Vamos precisar de uma lista de clientes e de associados, para localizar todas as pessoas importantes com quem falámos… Ou parece-te que é ir demasiado longe?

			– Parece-me bem. Podemos rever os nomes esta tarde.

			Continuaram a andar pela calçada e Jarrod agarrou-a pelo braço outra vez.

			– Poderás usar o software novo e a agenda electrónica – Jarrod insistira que comprasse o programa quando vira que o marcara num catálogo. – Assim, se tirares notas na agenda electrónica durante o fim-de-semana, a compilação de dados será o mais fluida possível.

			– Sim, é verdade – disse Molly.

			Estavam a um quarteirão do escritório, quando se ouviu uma voz atrás deles.

			– Jarrod – o tom era modulado e profundo.

			O seu chefe ficou tenso, receoso. Os rumores tinham-no deixado nervoso! Molly perguntou-se se seria alguém do seu ambiente social.

			Molly tentou virar-se, mas, nesse momento, ele agarrou-a pelo cotovelo e virou-se para um casal de meia-idade muito bem vestido.

			– Pai, mãe… O que vos traz por aqui?

			Os seus pais! Molly não os conhecia, já que nunca tinham ido ao escritório e Jarrod também não tinha falado deles.

			– É normal que te surpreenda ver-nos por aqui – disse a mãe, num tom frio. – Sabes que costumamos delegar a tarefa de ir às compras noutras pessoas, mas às vezes é inevitável.

			– Não vamos demorar muito tempo, só o suficiente para nos ocuparmos de um assunto importante – acrescentou o pai.

			– Eu gosto bastante de ir às compras – disse Jarrod num tom afável, mas com o olhar baixo.

			Sem saber porquê, Molly sentiu a necessidade de se colar um pouco mais ao seu chefe.

			– Estamos aqui por um assunto de negócios – anunciou a sua mãe, como se isso explicasse tudo. – Vamos ser os hóspedes do rei de um pequeno Estado ilhéu.

			Nomeou o Estado, um pequeno e belo lugar paradisíaco sobre o qual Molly só tinha lido ou que tinha visto nos documentários e continuou a falar.

			– Viemos buscar um presente que encomendámos. O rei talvez aceda a importar o nosso mobiliário de Road Ten e queremos causar uma boa impressão.

			– Desejo-vos sorte, então – Jarrod sorriu ao sentir um ligeiro movimento ao seu lado. – Ah, lamento não vos ter apresentado. Esta é a minha assistente pessoal, Molly Taylor. Molly, apresento-te os meus pais, Stuart e Elspeth Banning.

			– Olá! – Molly esboçou o seu melhor sorriso profissional.

			O pai de Jarrod assentiu levemente, mas a mãe nem sequer se incomodou.

			Jarrod fez uma careta de aborrecimento face ao desprezo dos seus pais pela sua assistente pessoal. O facto de serem frios com ele e de ele o tolerar era uma coisa, mas não ia permitir que o fizessem com Molly.

			– Acho que é melhor ir andando e deixar-vos para que conversem calmamente.

			Molly ergueu o queixo. A brisa temperada despenteou-lhe ligeiramente o cabelo castanho, que ela afastou da cara com rapidez.

			Molly tinha uns sapatos antiquados, uma saia azul e um top cruzado e talvez fosse uma rapariga comum, mas Jarrod não tinha gostado de descobrir que outra pessoa lhe tinha feito uma oferta de trabalho, nem gostava que os seus pais olhassem para ela assim.

			– Não há necessidade, Molly. Já acabámos.

			Virou-se para os seus pais mais uma vez.

			– Se nos desculparem… Desfrutem da vossa estadia fora do país.

			Antes de Molly conseguir pestanejar, ele agarrou-a pelo braço e levou-a dali. Jarrod perguntou-se se os seus pais teriam ouvido os rumores. Podia ter perguntado, embora tivesse quase a certeza de que teriam dito alguma coisa se soubessem. Se calhar tinham estado fora do país e não sabiam de nada.

			Molly e ele chegaram à porta do edifício de escritórios e Jarrod parou.

			– É hora de ires comprar o vestido.

			– Sim.

			Molly pôs a mala ao ombro e agarrou-a com força.

			– Quando chegar ao escritório, começarei a trabalhar na lista de clientes e sócios e farei as chamadas pertinentes – disse Jarrod.

			Já no escritório, as pesquisas de Jarrod tiveram o resultado que ele esperara: nenhum.

			Aborrecia-o imenso que alguém pudesse estar a contar mentiras sobre o seu negócio, portanto, quanto mais depressa impusessem a ordem, melhor. Ele faria os seus negócios, enquanto Molly proporcionava os dados, as quantias e a informação que armazenava na sua cabeça.

			Com isso em mente, Jarrod começou a pensar na estratégia dos investimentos. Se parou algumas vezes para pensar no tempo que Molly demoraria ou em como seria o seu vestido, só se distraiu durante alguns segundos.

			 

			 

			– Já estou de volta – anunciou Molly ao entrar no escritório, quase uma hora depois de ter deixado Jarrod.

			Tinha vontade de lhe perguntar pela recepção fria dos seus pais, mas sabia que Jarrod não quereria que ela perguntasse.

			– Tentei não demorar muito… Como estão a correr as chamadas? Telefonou alguém para marcar reunião?

			Estava sentado à sua mesa, a escrever alguma coisa no computador. Quando Molly acabou de falar, levantou-se e aproximou-se dela.

			– As chamadas correram como pensava… e não, não telefonou ninguém para marcar reunião. Já tens tudo o que precisas?

			Olhou para o saco que ela tinha na mão e Molly desejou não ter aberto a boca. Queria esquecer essa noite até chegar o momento. Oxalá então já lhe tivesse passado um pouco o nervosismo e se sentisse mais segura de si própria.

			– Talvez o rumor perca força e, sim, comprei um vestido.

			E a um preço razoável para não se sentir demasiado mal, tendo em conta que o pagara com o dinheiro dele.

			– Ainda bem. O primeiro cliente chega dentro de quinze minutos, mas será melhor estudar um pouco o funcionamento do telefone para não cometer um erro – já chegara o erro daquela manhã. – Depois, vou começar com a lista, se não quiseres que faça outra coisa.

			Junto da sua mesa, Molly desejou que o seu chefe regressasse à dele para poder sentar-se.

			– Por enquanto, não – Jarrod apontou para o saco que tinha na mão. – Queres pendurar o vestido. Tenho espaço livre no meu roupeiro.

			– Não! – exclamou, impulsivamente. – Quero dizer, não, obrigada, não é preciso. É feito de um tecido que não se amarrota e, se não, posso engomá-lo antes de o vestir.

			Não queria entrar no roupeiro de Jarrod, para não ter de atravessar o seu ginásio e a sua casa de banho. O seu chefe, às vezes, chegava muito cedo ao escritório, fazia exercício e tomava banho. Mas ela nunca tinha entrado nessa parte do escritório, porque não queria vê-lo na intimidade, nem a fazer exercício nem a tomar um duche. Já era suficiente vê-lo todos os dias no escritório!

			– Tenho de começar a trabalhar. Esta tarde, tenho muito para fazer, setenta e duas páginas do manual em PDF, a lista de clientes, as tuas reuniões e qualquer outra coisa que me peças.

			– E apesar das interrupções de hoje, tenho investimentos para me ocupar e acabarei mais ou menos… – Jarrod olhou para o relógio, – dentro de uma hora, se conseguir livrar-me da reunião que tenho agora em metade do tempo… Quanto ao vestido, muito bem, Molly – virou-se e entrou no seu escritório. – Quanto ao resto, já verei o modo de compensar a perda do negócio de Daniels. Não vou permitir que estes rumores me destruam.

			– Eu sei. Vou começar a trabalhar – Molly pôs a mala numa gaveta, respirou fundo e abriu a lista de números de telefones que guardava no computador.

			A primeira cliente chegou e foi-se embora e, felizmente, não retirou o seu dinheiro, mas, quando Molly fez café e lhe levou uma chávena, reparou na tensão. A segunda reunião foi pior. O homem mais velho decidira antes de entrar pela porta e, cinco minutos depois, saía do escritório, e Molly sabia que o tinha perdido.

			Telefonaram mais dois clientes para marcar reuniões urgentes e, quando chegaram ao escritório, Jarrod atendeu-os imediatamente.

			Quando o último cliente do dia se foi embora, Molly só tinha cinco minutos para se ir embora se quisesse apanhar o autocarro. Entrou no escritório de Jarrod.

			Ele estava sentado à sua mesa como de costume, mas conhecia-o bem e reparou na sua tensão.

			– Está tão mal…?

			– Ficámos sem oito milhões de dólares em investimentos a curto prazo, de três clientes diferentes. A senhora Armiga está indecisa. E consegui convencer a outra cliente – fechou os olhos para disfarçar o seu cansaço à frente dela. – Se os que retiraram os seus investimentos a curto prazo tivessem podido, teriam levado hoje o resto dos seus fundos.

			Os clientes tinham assinado acordos que os obrigavam a permanecer com ele mais tempo.

			– Mas têm de se cingir ao acordo que fizeram contigo.

			Ele abanou a cabeça.

			– Em teoria é verdade, mas como a alternativa era iniciarem um processo legal para poderem libertar os seus fundos, acedi a transferir-lhes o controlo. Fá-lo-emos na segunda-feira.

			– Espero que os investimentos que façam lhes corram muito mal e que comprem acções e letras que se afundem sem deixar rasto.

			– Recuperarei as perdas, Molly – disse Jarrod num tom tranquilizador, apesar da sua expressão triste, como que querendo animá-la e, ao mesmo tempo, animar-se também.

			Jarrod virou-se para a sua mesa e procurou um bloco de notas.

			– Sei que temos pressa. Dá-me a tua morada. Temos de estar no sítio às sete da tarde.

			Enquanto lhe dizia onde tinham de ir, ela começou a ficar nervosa só de pensar nisso.

			No entanto, depois de perder oito milhões de dólares, Molly disse para si que tinham de pôr o plano em acção sem perder um só instante.

			– Da minha casa demoraremos meia hora.

			– Então, irei buscar-te às seis e meia. Estarás pronta a essa hora? Se não tiveres tempo, posso levar-te a casa agora.

			– E também poderia apanhar um táxi agora e outro depois para nos encontrarmos no local. Mas posso apanhar o autocarro.

			– Nada de táxis. Quero dar-te alguns dados pelo caminho.

			– Está bem, vou anotar a morada, embora também esteja no arquivo, mas é mais rápido.

			Molly mordeu o lábio inferior ao perceber que balbuciava, enquanto anotava a morada num bloco. Ao dar-lha, fez-lhe uma última pergunta.

			– Achas que a senhora Armiga se convencerá de que não deve retirar os seus investimentos?

			– Não sei. Pelo menos, ouviu-me, mas depois disse-me que sempre lhe tinha parecido que tinha muita lábia – levantou-se bruscamente. – Não sei a que se refere ao dizer isso, mas o que me importa é que ainda não retirou o dinheiro.

			Não lhe parecia pouco sincero, mas subtil e suave como o bom uísque e também com força.

			– Esta noite, vamos mudar as coisas, mas a nosso favor. Este último mês implementaste algumas estratégias de vanguarda – Molly saiu para o seu escritório e tirou a mala da gaveta. – Contaremos às pessoas e acabarão por perceber que os rumores não são verdadeiros.

			– Não te preocupes comigo, Molly, está bem? Estou muito zangado e não vou parar até este assunto se resolver. Sei que acabará por se resolver.

			– Eu sei. Tenho fé em ti.

			Não confiava tanto em si própria, mas, como se comprometera com ele, não ia virar-lhe as costas, sobretudo tendo em conta que ele precisava dela.

			Estava um pouco nervosa e disse para si que devia ser um pouco de tudo: a compra do vestido, o stress e, sobretudo, o facto de ter de se envolver nesses círculos.

			– E não és como a senhora Armiga disse. Talvez o sejas no terreno pessoal, mas isso não me diz respeito. Eu só sei que nos negócios, tens um equilíbrio perfeito entre a palavra e o silêncio.

			– Obrigado. Agradeço a tua explicação.

			A caminho do elevador, Molly desejou estar na rua. Quando finalmente chegaram ao andar de baixo, saiu tão depressa que nem sequer esperou que as portas acabassem de abrir.

			– Estarei pronta às seis e meia – Molly saiu a correr e não virou a cabeça.

			Durante esse tempo, tentaria superar o pânico que sentia, para estar mais calma quando ele fosse buscá-la. Já no autocarro, Molly pegou no telemóvel para enviar uma mensagem à sua mãe.

			 

			Faye tem umas sandálias a condizer com um vestido de noite bordô? Tenho de sair com o meu chefe esta noite para um assunto de trabalho.

			 

			Não tinha de se preocupar, nem de pensar que podia haver alguma coisa entre ela e o seu chefe…

			Segundos depois, recebeu uma mensagem da sua mãe.

			 

			Faye diz que tem umas sandálias de salto alto com contas que condizem com tudo. Que emoção, Molly! Será uma noite especial!

			 

			Sim, muito especial. Umas sandálias de contas de salto alto ficariam muito bem, mas quando chegasse a casa nessa noite teria os pés cheios de bolhas.

			Nesse momento, tocou o telemóvel e Molly assustou-se um pouco, mas atendeu.

			– Mãe, não sei quanto às sandálias de contas, talvez prefira alguma coisa mais sensata. Pessoalmente, não entendo porque é que as pessoas não usam sapatos mais confortáveis, como os que eu uso para trabalhar e para os fins-de-semana…

			No silêncio que se seguiu, Molly disse para si que se calhar a sua reacção fora um pouco injusta com a sua mãe.

			– Vejo que apanhaste bem o autocarro – disse, de repente, o seu chefe.

			Molly percebeu o seu sorriso, não precisou de o ver para saber.

			– Sim, cheguei a tempo – respondeu Molly, enquanto se sentava um pouco mais direita.

			Porque não vira quem telefonava antes de atender? Jarrod tinha o seu número de telefone, no caso de haver uma emergência, mas nunca o usara.

			De fundo, ouviu-se um forte golpe, talvez o da porta da garagem ao abrir-se. Molly imaginou-o a conduzir o carro com uma mão e com o telemóvel na outra.

			– Não podes conduzir e falar ao telemóvel, podes ter um acidente.

			– Eu sei. Mas tenho o sistema de mãos livres, lembras-te? – respondeu ele, definitivamente divertido.

			A sua maneira de falar estava a deixá-la nervosa.

			– Uso sempre os aparelhos que compramos e, assim, experimento-os.

			– Ah, óptimo então – respondeu Molly muito satisfeita, embora soubesse que era uma tolice da sua parte.

			Surpreendeu-a ter-se esquecido dessa compra em particular, claro que o atribuiu ao cansaço desse dia.

			– Queria dizer-te para comeres alguma coisa antes de saíres esta noite – disse ele, num tom mais normal. – Só vão servir bebidas e alguns canapés e não quero que passes fome.

			– Obrigada por te lembrares de me dizer isso.

			Se Molly conhecia bem a sua família, sabia que Izzy e Faye teriam tudo pronto quando chegasse a casa. Sem dúvida, teriam umas sandes preparadas e abririam os seus armários para que escolhesse sapatos ou qualquer acessório que precisasse para essa noite.

			E a sua mãe telefonar-lhe-ia dos escritórios onde trabalhava como empregada e quereria descobrir tudo o que se passava. As três mulheres eram generosas ao máximo.

			– Comerei, não te preocupes.

			– Então, vejo-te daqui a pouco. Ocupar-nos-emos deste assunto, Molly, entre os dois conseguiremos.

			– Farei o que puder para te ajudar – acrescentou ela.

			E para não ficar em ridículo à frente das pessoas do seu círculo ou à frente dele.

			– Até logo – Jarrod desligou.

			Molly guardou o telefone e abriu o saco para dar uma olhadela ao vestido que comprara a toda a pressa. Tinha ido a várias exposições de arte de entrada livre no Turbine Hall e noutros sítios e sabia que, excepto a ostentação e as riquezas dos assistentes, a dessa noite não seria muito diferente.

			O seu chefe telefonara-lhe, apesar de nunca o ter feito antes. Mas tudo tinha mudado de repente, portanto poderia esperar tudo. Ambos tinham de se adaptar à nova situação. Molly simplesmente tinha de controlar a sua reacção por ele como fizera sempre, independentemente do ambiente ou das circunstâncias, e tudo correria sobre rodas.

			 

			 

			Izzy e Faye estavam à espera dela à porta, carregadas com imensas coisas, incluindo umas sandes, embora só tivessem tido de sair dos seus apartamentos ao lado do de Molly para chegarem até ali. Molly sentiu-se culpada. Elas eram sempre maravilhosas com ela e Molly sabia que devia ter mais paciência e não ser tão crítica com as mulheres por tolices.

			As duas mulheres começaram a falar ao mesmo tempo e Molly convidou-as a entrar.

			Às seis e vinte e cinco, Izzy aproximou-se para lhe ajustar pela quinta vez o colar.

			– Estás linda, Molly – disse a sua tia, enquanto lhe dava um abraço. – Ainda bem que escolheste esse fio, porque fica maravilhosamente com o vestido.

			A sua tia Izzy, que trabalhava numa empresa de mensageiros, comprara o fio há dois anos com um pagamento extra. O prazer evidente da sua tia por poder emprestar-lhe o fio emocionou Molly.

			Faye aproximou-se e baixou o olhar para se fixar nos pés de Molly.

			– Vale a pena passar uma semana a vender fritadeiras eléctricas por telefone só para te ver com esses lindos sapatos. Quando os compro, penso sempre que vou usá-los, mas depois…

			– Há coisas piores do que ser uma viciada em comprar sapatos – disse a sua mãe, pelo telefone.

			– Tu também não compras assim tanto chocolate suíço ou perfume francês, Anna – disse Faye. – E só é mais caro quando o compras de importação.

			– Não comeces a falar ao telefone quando tens de estar a limpar, mãe. Não estarás sentada na mesa de alguém, pois não?

			Até há um ano, Molly e a sua mãe tinham partilhado apartamento não longe de ali, mas quando o apartamento de um quarto que havia entre o de Izzy e o de Faye ficara livre, elas tinham insistido que se mudasse para lá, porque já era hora de ter a sua própria casa. Além disso, ficava mais perto do seu emprego.

			Quando Anna pusera uma hóspede em casa que só estava presente de segunda-feira a sexta-feira, o futuro de Molly ficara decidido. Gostava muito de ter o seu próprio apartamento e de estar mais perto do trabalho, mas…

			– Não faz mal, Molly – disse a sua mãe, com calma. – Podemos fazer chamadas locais para os familiares. E eu estou a fazer uma pausa.

			Molly relaxou um pouco.

			– Já está aqui! – exclamou Izzy, da sua posição junto da janela da sala. – Molly, é um bombom – Izzy fechou a cortina e olhou para ela. – Porque não disseste nada?

			– Não tinha reparado – mentiu Molly. – É o meu chefe, eu não o vejo assim.

			Estava ali e iam sair juntos. Aconteceria alguma coisa? Molly sentiu um aperto no coração. Naquele momento, ouviu-se o ruído de um latido no pátio comum aos três apartamentos.

			Molly respirou fundo e aproveitou para dar mais força à sua explicação.

			– Não é um encontro, é uma saída de trabalho. Portanto, não há motivo para se emocionarem.

			– Se tu o dizes…

			Faye aproximou-se do telefone em bicos de pés e pegou nele, então, disse alguma coisa em voz baixa que Molly não entendeu e voltou a desligar. Avançou em bicos de pés até à porta de serviço da casa.

			– Vamos sair por aqui sem fazer barulho. E, mesmo que não seja um encontro, como dizes, estás muito bonita.

			– Pareces uma princesa – Izzy seguiu Faye. – Talvez conheças alguém esta noite que te faça perder a cabeça, mesmo que não seja o teu chefe.

			Depois de trancar a porta, Molly foi buscar a sua mala, também emprestada. Sentiu o peso reconfortante da agenda electrónica lá dentro e respirou fundo para se acalmar.

			Ouviu passos no caminho, no alpendre e, imediatamente, a campainha da porta tocou.

			– Já vai! – gritou Molly.

			Estivesse preparada ou não.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Jarrod chegou ao alpendre do apartamento minúsculo de Molly e bateu à porta. Os pátios das casas de ambos os lados estavam lotados de vasos, gnomos de jardim e diversas ninharias. No de Molly havia uma pequena roseira de cada lado do caminho junto do alpendre e um pedaço de relva.

			O bairro onde Molly vivia não lhe dizia muito da vida privada da sua assistente pessoal, claro que também não precisava dessa informação.

			Jarrod passou a mão pela gravata e disse para si que estava um pouco nervoso. Era compreensível. Alguém estava a atacar o seu negócio e ele queria resolvê-lo.

			Ouviu os passos de Molly no apartamento. Saltos altos. A sua secretária tinha feito um comentário estranho sobre uns sapatos ao atender o telefone, portanto talvez não fossem saltos. De qualquer modo, perguntou-se brevemente o que teria vestido. Talvez um clássico vestido preto ou alguma coisa recatada que a cobrisse de cima a baixo e que ficasse bem com os óculos de massa… Nesse momento, abriu-se a porta e Jarrod parou de pensar.

			Foi Molly quem abriu a porta, mas não a Molly que ele conhecia. A da porta era uma mulher de cabelo solto e sedoso, uma cara perfeita, grandes olhos castanhos e uma figura realçada por um vestido lindo e simples sem mangas, um pouco apertado na cintura e largo até aos pés.

			– Estou pronta e tenho a agenda electrónica. Izzy e Faye fizeram-me umas sandes e consegui convencê-las de que não usaria três colares nem quinze braceletes de bijutaria.

			Molly balbuciou as suas palavras, corada, mas Jarrod achou-a mais adorável do que nunca.

			– Quero dizer, estou pronta para me ir embora.

			– Fico contente – disse, sem necessidade alguma.

			Fechou a boca quando percebeu que ficara boquiaberto, para não fazer uma figura ridícula.

			– Sim – murmurou ela, com suavidade. – Estou pronta para ver as esculturas…

			– Calçaste saltos altos – disse, num tom acusador. Depois, rectificou: – Bom, no trabalho não…

			Jarrod não parecia capaz de desviar o olhar das unhas dos pés, que tinha pintadas da mesma cor do vestido. Parou de olhar para os pés, contrariado, e reparou no fio delicado de pérolas que descansava entre os seus seios.

			– Não, não costumo fazê-lo – confirmou ela.

			Jarrod não se lembrava do que estavam a falar e decidiu que seria melhor irem-se embora.

			– Temos de ir.

			Tinha um tom mais rouco do que de costume, zumbiam-lhe um pouco os ouvidos e faltava-lhe um pouco o ar. De repente, a gravata apertava demasiado.

			– Também não tens os óculos hoje – acrescentou.

			«Uma conversa brilhante, Banning. Vamos ver se o faço melhor, antes que pense que sou tonto.»

			– Com óculos ou sem óculos, estás bem.

			Molly estava mais bonita do que nunca. Doce, sexy, desejável…

			Jarrod sentiu uma espécie de sufoco e disse para si que poderia ser medo, porque, de repente, lhe parecia que a via pela primeira vez. Sentia-se como se nunca tivesse percebido uma coisa que estava à frente do seu nariz. Mas como era possível que não tivesse percebido depois de tanto tempo? Embora a sua resposta repentina ainda gerasse mais confusão nele.

			Jarrod pensou que devia tratar-se de uma simples atracção sexual, embora não recordasse ter sentido o mesmo noutras vezes e, sobretudo, de um modo tão repentino. Apesar do calor que lhe subia pela nuca, Jarrod tentou dominar a sua reacção. Molly era a sua secretária e aquela era uma saída de trabalho. Talvez a roupa e a aparência fossem diferentes, mas entre eles não havia mais nada.

			Molly saiu para o alpendre e fechou a porta. Olhou para ele de cima a baixo: fato cinzento, camisa da mesma cor e gravata de um cinzento mais escuro.

			– Eu gosto… da tua gravata – comentou, olhando para a cara dele. – Condiz com a cor dos teus olhos. Sim, tu também estás bem. Sim. Claro que sim.

			Desviou o olhar.

			– Quero dizer, condiz com uma das cores dos teus olhos, porque agora parecem mais cinzentos do que cor de avelã.

			– Não sabia que os olhos mudavam de cor.

			– Ah, sim, às vezes. Neste momento… – Molly calou-se.

			Jarrod não queria falar daquilo. Não queria que pensasse nele, nem nos seus olhos nem em mais nada, não queria nenhuma intimidade entre eles. Então, porque gostava de saber que ela reparara na cor dos seus olhos?

			– Está bem. Estás pronta para enfrentarmos o problema?

			Talvez, se dissesse em voz alta o propósito da saída dessa noite, tirasse da cabeça a imagem de Molly com aquele lindo vestido.

			– Sim. Estou desejosa de o fazer – respondeu ela num tom formal, mas tremeu-lhe um pouco a mão quando guardou a chave na mala.

			Jarrod olhou para ela nos olhos. Sem pensar, levantou a mão devagar, como se quisesse tocar-lhe na face, mas, depois, deixou-a cair e virou-se.

			– Está bem… Então, vamos procurar o difamador, infundir confiança nos clientes e criar negócio com tantos clientes quantos pudermos. Estes são os nossos objectivos.

			– Sim. Façamo-lo – assentiu Molly, com veemência.

			Jarrod disse para si que devia relaxar, afinal de contas, estavam a trabalhar.

			 

			 

			Molly sentou-se no carro junto de Jarrod. Sentiu-se nervosa e culpou a noite que tinham pela frente. Mas, no fundo, sabia que estava assim por outra razão. Jarrod olhara para ela de tal modo que… Não, não podia ser, devia tê-lo interpretado mal.

			– Nunca te tinha visto sem óculos – murmurou ele, enquanto conduzia.

			Há dias, não lhe teria ocorrido comentar nada sobre a sua pessoa e Molly sabia. Por isso não queria iludir-se de modo algum.

			– Às vezes, uso lentes de contacto – disse. – Os óculos são muito mais confortáveis e práticos, mesmo que Izzy e Faye…

			Molly calou-se novamente, dizendo para si que o seu chefe não se interessava por essas coisas. Limitar-se-ia a falar com ele sobre trabalho.

			– Esta tarde, não tive tempo de conseguir os nomes de todas as pessoas com que queres falar e que não são teus clientes. Se me disseres agora, pô-los-ei na agenda para referência futura. E agora que tiveste tempo para pensar nisso, ocorre-te alguém que possa ter-te feito isto?

			– Tenho alguns rivais de quando estava na escola, mas não tenho a certeza, digo-o um pouco por dizer – disse, com frustração. – De qualquer modo, eu cuido dos meus clientes e o meu trabalho é irrelevante para eles.

			– Achas que talvez uma namorada despeitada possa estar por trás disto?

			Assim que o disse, Molly mordeu a língua. Além disso, desde que o conhecia, Jarrod não tinha tido nenhuma relação significativa com ninguém que ela soubesse. Parecia preferir sair com mulheres esporadicamente, sem se comprometer com nenhuma. Pensou novamente na frieza dos seus pais nessa tarde. Ele mostrava-se distante e era um pouco estranho que, desde que trabalhava com ele, não o tivesse visto em nenhuma relação séria. Claro que havia muitas pessoas que não estavam preparadas. Molly não quis pensar no tempo que passara desde que saíra com alguém.

			– Esquece – disse Molly. – Acho que é mais importante fazer a lista de nomes.

			– Sim, muito mais e de qualquer modo não há ninguém importante na minha vida. Eu não gosto de ter compromissos desse tipo.

			Molly queria pensar no que Jarrod acabara de lhe dizer, mas ele começou a ditar listas de associados e não lhe deu tempo.

			Passado um instante, Jarrod atravessava as portas de ferro forjado da entrada.

			– Esta é a propriedade da família Laurant – parou quando um guarda com uniforme e luvas apontou para ele. – Vão estacionar-nos o carro. Não te mexas, vou abrir-te a porta.

			Molly respirou fundo, enquanto passeava o olhar pelo recinto. Os convidados deambulavam pelas vastas extensões cobertas de relva e pelos caminhos ladeados de flores. Eram pessoas resplandecentes e elegantes, sofisticadas como o seu chefe; embora durante as horas de escritório ela tentasse não pensar nesse lado da sua personalidade.

			Ali estava finalmente, uma rapariga de classe operária. Ela nem sequer tinha carro, mas ali havia um guarda a estacionar o deles.

			Jarrod abriu-lhe a porta.

			– Pronta?

			– Não muito – disse ela, mas sorriu ao sair.

			O primeiro grupo de pessoas para onde Jarrod a conduziu era formado por uma mulher de entre quarenta e cinquenta anos, um homem de cabelo grisalho e bigode do mesmo tom e duas mulheres de cerca de vinte e cinco anos, mais alguns anos do que Molly.

			Todos vestiam com elegância, as mulheres tinham brincos, pulseiras e colares e, naquele momento, estavam a criticar uma escultura sobre uma plataforma que descansava numa curva do caminho.

			– Permitam-me que vos apresente Molly Taylor – Jarrod apertou-lhe os dedos brevemente, mas não lhe soltou o braço. – Molly é a minha assistente pessoal e o meu braço direito na Serviços Financeiros Banning.

			Molly recordou que estava ali para fazer um trabalho com o seu chefe, de modo que não podia cometer erros.

			– Olá, está uma noite óptima, não está? – perguntou Molly, num tom afável.

			O homem sorriu um pouco, mas Molly não conseguiria ter adivinhado o que pensava. No entanto, as mulheres nem se alteraram.

			Jarrod apresentou-lhe cada uma das pessoas pelo seu nome e, durante os minutos que se seguiram, falou sobre uma variedade de generalidades. De maneira subtil e inteligente, conseguiu deixar clara a confiança que tinha em si próprio e também vender os seus investimentos sem falar directamente disso.

			Molly ouvia e esperava, aguardando a sua vez. Não tinha muito a dizer sobre o que custava importar antiguidades de jade de um comerciante em algum país da Ásia, que era sobre o que estavam a conversar nesse momento.

			Quando finalmente a conversa se concentrou no trabalho do seu chefe, Molly tentou disfarçar o seu alívio. Jarrod comentou sobre alguns dos melhores investimentos do momento e Molly ia proporcionando quantias e dados à medida que ele precisava.

			Quando ele se aproximou e lhe sussurrou ao ouvido que estava a fazê-lo muito bem, Molly ficou contente. No entanto, o calor da sua respiração impediu-a de pensar com clareza.

			Jarrod soltou-lhe o braço e pôs-lhe a mão nas costas, na parte de cima. Talvez Jarrod o fizesse por solidariedade ou talvez para elogiar a sua contribuição para a conversa, fosse como fosse, Molly só sabia que o toque da sua mão lhe causava uma estranha sensação.

			Felizmente, Jarrod concluiu a conversa no momento adequado.

			– O importante é estar informado. Tenho a certeza de que o mundo das finanças mudará muitas vezes antes de me reformar, se por caso então decidisse renunciar ao meu trabalho.

			O que quisera dizer fora que não tencionava mexer-se dali, que seguiria em frente.

			– Talvez te telefone – disse o homem que Jarrod lhe apresentara como Phillip Yates. – Devo reconhecer que ultimamente me perguntava como estariam os investimentos, mas vejo que… Bom, os conselhos nunca são demasiados no momento de investir, mas o que acabaste de dizer apoia os melhores conselhos que me deram. E as quantias também são interessantes.

			Que bom! Molly disse para si que teria de anotar esses resultados na agenda electrónica. Sorriu um pouco e, de repente, viu que uma das mulheres olhava para ela de cima a baixo com desaprovação.

			Ficou um pouco triste, mas decidiu animar-se e pensar que, de qualquer modo, ela não pertencia a esse mundo. Poderia ter gastado o dinheiro de Jarrod num conjunto mais caro e teriam olhado para ela da mesma forma.

			O que as pessoas pensavam não importava, desde que Jarrod e ela conseguissem o que queriam.

			Molly agarrou-o pelo braço com força quase sem perceber e ele olhou para ela por um instante, mas, depois, sorriu e deu-lhe umas palmadinhas na mão.

			– Telefona para Molly no escritório. Ela marcará uma reunião – e, com isso, afastou-a do grupo.

			Molly tirou a agenda electrónica da mala e começou a tomar notas.

			Passado um momento, Jarrod aproximou-se dela e avançaram para uma enorme figueira.

			– O que se passa? Pareces um pouco pálida. Sentes-te mal?

			– Não, não. Estou bem – ergueu o queixo. – Podemos continuar? Quero cobrir todo o terreno possível esta noite.

			Continuaram e, depois, voltaram a entrar em acção. Molly teve muito cuidado com todos e fez o possível para se lembrar de que ela não pertencia a esse ambiente. Mas, de vez em quando, o seu chefe olhava para ela dessa maneira estranha ou punha-lhe a mão nas costas e, finalmente, Molly teve de reconhecer: Talvez fosse o vestido, mas naquela noite Jarrod olhava para ela como um homem olhava para uma mulher. E quanto mais pensava nisso, mais o seu coração acelerava e mais coisas atrevidas lhe passavam pela cabeça. Certamente, sonhar era de graça.

			– Champanhe, vinho ou sumo?

			A pergunta de Jarrod fê-la descer das nuvens. Ao seu lado havia um empregado de mesa com uma bandeja carregada de bebidas e Molly pensou em beber um sumo.

			– Champanhe, por favor – decidiu.

			Nunca tinha provado. Além disso, só beberia um copo.

			– Eu quero um Chardonnay – Jarrod pegou nos copos e passou o seu a Molly.

			Passaram as três horas seguintes de grupo em grupo. Jarrod continuava com o mesmo copo de vinho, mas Molly pegou num segundo copo. No entanto, percebeu que o champanhe lhe acalmara um pouco os nervos. Na verdade, não estava a fazê-lo nada mal.

			– Há uma exibição de obras menores na sala de baile – sussurrou-lhe Jarrod ao ouvido, ao mesmo tempo que iam para lá. – Cobrimos mais ou menos dois terços da nossa base de clientes, para além de outros que não o são. Falaremos com todos os que possamos lá dentro. Não estás cansada, pois não, Molly? Não te doem os pés de estares de pé?

			Molly sentia um formigueiro na orelha. Mas os pés?

			– Estas sandálias ficam-me como se tivessem sido feitas para mim. Não me magoam.

			– Fico contente – respondeu ele.

			Lá dentro, repetiram o que tinham dito lá fora, observaram todas as esculturas expostas, discutiram acaloradamente entre eles acerca das suas opiniões.
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